
Projeto História, São Paulo, v. 86, pp. 186-218, Mai.-Ago., 2026 186 

ARTIGO 
 
A CRUZ E A ESPADA 
A REVISTA HORA PRESENTE NA DITADURA MILITAR -  
UMA VIA DE TRANSNACIONALIZAÇÃO DO INTEGRISMO 
BRASILEIRO DURANTE A GUERRA FRIA (1968-1978) 
 
 
 
 

ANTONIO RAGO FILHO 
 

Doutor em História.  
Professor da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP). 

ORCID: https://orcid.org/0000-0002-2643-2798 
 
 
 

RODOLFO COSTA MACHADO 
 

Professor Coordenadoria Geral de Especialização, Aperfeiçoamento e Extensão da 
PUC-SP e da Secretaria Municipal de Educação de São Paulo (SME-SP).  

Doutor em História. 
ORCID: https://orcid.org/0009-0004-8639-3550 

 
 
 
 
 
 
 

 
RESUMO: O artigo reconstitui a aliança entre “a cruz e a espada” pela análise da revista 
integrista Hora Presente e de seu líder intelectual, José Pedro Galvão de Sousa. 
Contextualiza o surgimento desta corrente antimodernista na Europa e no Brasil, 
delineia o perfil da revista, seu nexo com a ditadura militar e suas conexões na 
“Internacional Integrista” da Guerra Fria: a Cité Catholique, de Jean Ousset, seu Office 
International, neotradicionalistas espanhóis, argentinos filonazistas e um teólogo 
polonês radicado no Chile. Esses cruzados articularam-se aos militares em busca de 
sua utopia regressiva: restaurar uma ordem cristã pré/contrarrevolucionária. 
Teoricamente, toma-se a ideologia integrista em tela em sua função onto-prática e 
política e, metodologicamente, analisam-se literatura especializada, documentos 
militares e edições da Hora Presente.  
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DICTATORSHIP - A ROAD TO THE TRANSNATIONALIZATION OF 
BRAZILIAN INTEGRISM DURING THE COLD WAR (1968–1978) 
 
 
ABSTRACT: This article reconstructs the alliance between “the cross and the sword” 
through an analysis of the integrist journal Hora Presente and its leading intellectual 
figure, José Pedro Galvão de Sousa. It contextualizes the emergence of this anti-
modernist current in Europe and Brazil, outlines the profile of the journal, its 
connections with the military dictatorship, and its place within the Cold War “Integrist 
International”: Jean Ousset’s Cité Catholique and its Office International, Spanish neo-
traditionalists, Argentine pro-Nazi clergy, and a Polish theologian based in Chile. These 
actors articulated themselves with military sectors in pursuit of a regressive utopia: 
the restoration of a pre-/counterrevolutionary Christian order. Methodologically, the 
article draws on specialized literature, military documents, and issues of Hora 
Presente. 
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Introdução 
 

O artigo analisa a produção intelectual e o perfil dos intelectuais 

católicos que publicaram na revista Hora Presente durante a ditadura militar 

brasileira (1964–1985). Fundada em 1968, em São Paulo, no contexto do 

recrudescimento repressivo do Ato Institucional número 5, com a 

institucionalização do terrorismo oficial e o desaparecimento de opositores 

como arma política de guerra anticomunista, a revista – à semelhança de sua 

parceira Permanência, liderada por Gustavo Corção – congregou expressiva 

intelectualidade integrista. Lançou-se, no calor das disputas político-

ideológicas, contra vertentes centrais da modernidade e da Era das 

Revoluções (1789-1848): o liberalismo e o comunismo. 

A revista nasceu assim, em nome da “Cruz e da Espada”, para o combate 

ideológico – para conquistar corações e mentes do laicato católico sobretudo 

– contra o comunismo global. Sob o signo do jurista José Pedro Galvão de 

Sousa, doutrinador do jusreacionarismo paulistano, Hora Presente defendeu, 

de forma consequente e decidida, um catolicismo integral e ultraortodoxo. 

Opuseram-se à “abertura” da Igreja promovida pelo Concílio Vaticano II (1962–

1965) e conferiram legitimação teológica à ditadura de Segurança Nacional do 

brasil e de alhures. Em nome da “civilização cristã ocidental”. 

Essa aliança entre “a cruz e a espada”, conjugando nacional-catolicismo 

e militarismo, forjou-se contra a “subversão” e o “clero progressista”, aliando-

se Hora Presente ao regime militar instaurado em 1964 por meio de um golpe 

de Estado. Nesse contexto histórico “quente” das lutas sociopolíticas no Brasil 

contemporâneo, o artigo demarca o perfil da produção intelectual da revista 

integrista em tela, interpretando-a como dispositivo ideológico de 

conscientização e engajamento de leigos e clérigos na ação antissubversiva. 

Esses cruzados – ideólogos e propagandistas políticos do integrismo brasileiro 

(com azeitadas conexões transnacionais) – giraram em torno da figura de 

Galvão de Sousa, animador intelectual da Hora Presente. O objetivo político e 

o cariz da ideologia de combate anticomunista da revista foram definidos por 

seu líder como plataforma para organizar a contramobilização 

antirrevolucionária. Hora Presente nasceu, em suas palavras, para ser a 

vanguarda dirigente de uma “contrarrevolução cristã metodicamente 

organizada” (Galvão de Sousa in HP, n. 4, 1969, p. 249). 
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O artigo toma como objeto de análise um fragmento da produção 

intelectual de Hora Presente, entrelendo-a em sua função político-ideológica, 

na intersecção entre seus autores e a sociedade em que viveram, combateram 

e escreveram. Como recomenda Antonio Rago Filho ao historiador social da 

idealidade, os fatos-doutrinários – isto é, os textos enquanto objeto de análise 

historiográfica – devem ser desvendados como “produtos e formas da 

consciência social”, determinações de existência em pensamento e formas 

mentais. Busca-se, também aqui, reconstituir a específica visão de mundo de 

um autor/ator enquanto individualidade constituída socialmente, resgatando-

se o que está subjacente na subjetividade de um texto (Rago Filho, 1998, p. 41). 

A cosmovisão de Hora Presente – ou um conjunto de cosmovisões afins 

e que representam um antimodernismo reacionário em seu sentido clássico 

– isto é, uma reação contra a Modernidade e a Era das Revoluções (1789-1848) 

em nome busca de uma restauração do ultratradicionalismo católico – é 

analisada, mais abaixo, como expressão ideológica de indivíduos pertencentes 

“à trama complexa de interações humanas”, ligados “a determinadas 

categorias sociais, camadas ou classes sociais, que são os verdadeiros sujeitos 

históricos das transformações históricas” (Rago Filho, 1998, p. 42). 

Como se verá, os autores/atores aqui estudados vincularam-se aos 

setores mais reacionários das classes dominantes brasileiras (e globais), 

atuando como ideólogos “orgânicos” a serviço do Antigo Regime militar (1964-

1985). Nossa análise reconstitui, assim, a determinação social da produção 

intelectual da revista Hora Presente e, em especial, sistematiza o perfil de 

combate ideológico de Galvão de Sousa, procurando explicitar, pela análise de 

um fragmento de textos da revista, a função social que ela desempenha no 

seio da luta de classes em um dado momento histórico. A especificidade da 

Hora Presente, enfim, enquanto “esfera ideológica no interior de um 

complexo concreto” (Rago Filho, 1998, p. 44), no caso, as lutas sociopolíticas e 

de classes no Brasil da época da ditadura militar. 

Teoricamente, ideologia não é tomada aqui como simples falseamento 

da consciência, ou uma ideia “errada” em termos epistemológicos ou 

gnosiológicos, mas sobretudo como momento ideal que antecede e orienta a 

ação humana efetiva. Isto é, como consciência social prática, especialmente, 

nas sociedades divididas em classes como as modernas e contemporâneas. 

“Está claro que, nas sociedades divididas em classes, a ideologia é 
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efetivamente a consciência de classe tornada operativa e consciente no 

antagonismo estrutural” (Rago Filho, 1998, p. 37). Esse caráter operatório 

decisivo do processo de coesionamento e disputa ideológica na luta de classes 

consiste “na tomada de consciência dos conflitos e dos antagonismos, que os 

levam à sua resolução, até às últimas consequências” (Rago Filho, 1998, p. 38).  

No caso de Hora Presente, a revista integrista esteve marcada por esse 

caráter de conscientização, engajamento e combate político radical exigido 

por uma linhagem de juristas paulistas por dentro da constelação mais ampla 

do reacionarismo brasileiro. Acompanhando o poder da Ideologia 1964 (Rago 

Filho, 1998), também o poder da práxis ideológica – de combate e embate de 

ideias da revista – residiu “precisamente no fato que ela faz mover numa dada 

direção, operacionaliza uma ação, no caso, o anticomunismo” (Rago Filho, 

1998, p. 80).  

Dito isso, ancora-se teoricamente a pesquisa histórica em parte aqui 

condensada nos aportes feitos pela tematização marxiana sobre o fenômeno 

ideológico1, tal qual naquele desenvolvido, cada qual a sua maneira, mas 

convergindo no que interessa, por autores da tradição marxista como Antonio 

Gramsci,2 Gyorgy Lukács3 e István Mészáros.4 Assentam eles, pois, o “caráter de 

consciência prática da ideologia” (Rago Filho, 1998, p. 37). 

 
1 Karl Marx demarcou seu critério onto-prática de análise da ideologia, ou seja, calcado na 
efetividade do poder ideológico dominante (e não no viés epistemológico do falso ou 
verdadeiro de um pensamento), atrelando-o à dominação material das classes hegemônicas – 
e, portanto, dominação também espiritual ou ideológica (via formas de consciência): “‘Os 
pensamentos da classe dominante em cada época, ou seja, a classe que detém o poder material 
dominante da sociedade detém, simultaneamente, o seu poder espiritual dominante. (...) os 
pensamentos dominantes nada mais são senão a expressão em ideias das relações materiais 
dominantes, as relações materiais dominantes formuladas como pensamentos; portanto, as 
relações tornam precisamente esta tal classe, portanto os pensamentos da sua dominação’” 
(Marx apud Rago, 1998, p. 42).  
2 Na esteira dos delineamentos marxianos da questão, Antonio Gramsci abordou o poder da 
ideologia e da função política dos intelectuais em “sua vinculação com a sociabilidade, 
especificando as diversas formas e funções que assumem no evolver histórico, haja vista que 
‘esta formação e elaboração seguem caminhos e modos que é preciso estudar concretamente’” 
(Rago Filho, 1998, p. 23). 
3 “Com a diferenciação social de nível superior, com o nascimento das classes sociais com 
interesses antagônicos, esse tipo de posição teleológica torna-se a base espiritual-estruturante 
do que o marxismo chama de ideologia. Ou seja, nos conflitos suscitados pelas contradições 
das modalidades de produção mais desenvolvidas, a ideologia produz as formas através das 
quais os homens se tornam conscientes desses conflitos e neles se inserem mediante a luta. 
Esses conflitos envolvem de modo cada vez mais profundo a totalidade da vida social” (Lukács, 
2009, p. 234). 
4 Mészáros salienta que a ideologia não deve ser tomada como ilusão ou superstição religiosa 
de indivíduos desorientados, mas, ao contrário, deve ser entendida como “‘uma forma 
específica de consciência social, materialmente ancorada e sustentada’”. Sendo consciência 
prática inevitável das sociedades de classe, a ideologia está relacionada “‘com a articulação de 
conjuntos de valores e estratégias rivais que visam ao controle do metabolismo social sob todos 
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A ideologia, então, como “um instrumento ideal através do qual os 

homens e as classes se engajam nas lutas sociais, em diversos planos e níveis” 

(Vaisman, 1996, p. 110). A ideologia nesse sentido restrito implica em levar a 

sério esta sua natureza de consciência prática. Lukács também definiu, 

amparado em Marx, tal “caracterização mais restrita de ideologia, que 

‘consiste no fato de que os homens, com o auxílio da ideologia, trazem à 

consciência seus conflitos sociais, e por seu meio combatem conflitos cuja 

base última é preciso procurar no desenvolvimento econômico’” (Vaisman, 

1996, p 110).  

Toma-se a ideologia específica em tela em seu caráter onto-prático ou 

de efetividade histórica, isto é, em sua capacidade de ser um meio – em forma 

de consciência prática – para dirimir conflitos sociais. Portanto, a ideologia em 

seu aspecto de instrumento de luta de classes. “Falar de ideologia em termos 

onto-práticos significa, portanto, analisar este fenômeno essencialmente pela 

função social que desempenha, ou seja, enquanto veículo de conscientização 

e prévia ideação da prática social dos homens” (Vaisman, 1996, p. 112). 

Analisa-se, enfim, a ideologia política de Hora Presente destacando-se 

sua função onto-prática, insista-se, “através do exame da função que este 

pensamento desempenha na vida cotidiana efetiva” (Vaisman, 1996, p. 112). 

Desse modo, com tais fundamentos teóricos armados à crítica da 

ideologia e da práxis que a engendra é que se parametriza a reconstituição 

analítica ora proposta das redes de sociabilidade e circulação de ideias 

articuladas pela Hora Presente.  

Ademais, o artigo resgata as conexões de Hora Presente com o 

movimento integrista internacional, evidenciando seu papel como locus de 

transnacionalização da extrema-direita brasileira na Guerra Fria. Seus 

cruzados – entre os quais ex-integralistas e conspiradores do golpe de 1964, 

como o ministro da Justiça Alfredo Buzaid (1969-1974) – mantiveram conexões 

 
os seus principais aspectos’” (Mészáros apud Rago Filho, 1998, p. 38). “‘Nesse sentido, o que 
determina a natureza da ideologia, acima de qualquer consideração, é o imperativo de se tornar 
praticamente consciente do conflito fundamental – a partir dos pontos de vista mutuamente 
excludentes das alternativas hegemônicas que se defrontam em determinada ordem social – 
com o propósito de resolvê-lo através da luta. Em outras palavras, as várias formas ideológicas 
de consciência social acarretam (...) diversas práticas de longo alcance em todas as variedades, 
na arte e na literatura, bem como na filosofia e na teoria social, independentemente de estarem 
vinculadas a posições sociopolíticas progressistas ou conservadoras’” (Mészáros apud Rago 
Filho, 1998, p. 37). 
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estreitas com congêneres e aliados estrangeiros para o combate ao 

Movimento Comunista Internacional.  

Analisam-se abaixo as alianças do de Hora Presente com integristas 

franceses, espanhóis, argentinos e chilenos, destacando seu enlace com o 

grupo de Jean Ousset, da Cité Catholique, e os Congressos de Lausanne. Sob 

a denominação Office International des Oeuvres de Formation Civique et 

d’Action Culturelle selon le Droit Naturel et Chrétien, esses encontros 

constituíram a principal via de transnacionalização dos integristas brasileiros 

– de Hora Presente e Permanência –, articulando-se também com a filial 

brasileira da World Anticommunist League (WACL), a Sociedade de Estudos 

Políticos, Econômicos e Sociais (SEPES).5 

Galvão de Sousa aliou-se ao complexo organizacional WACL/SEPES. A 

presença de Hora Presente, Permanência e SEPES nos congressos da 

“Internacional Integrista” em Lausanne, incentivada pela ditadura militar 

verde-amarela, configurou um espaço privilegiado de intercâmbio e 

coordenação de ideias e experiências contrarrevolucionárias no entramado do 

internacionalismo anticomunista da Guerra Fria. 

Joga-se luz, assim, à aliança global integrista entre nacionalistas 

católicos e Forças Armadas, em nome da “civilização cristã ocidental”. Na 

França, por exemplo, seus integristas ligaram-se à Organisation de l’Armée 

Secrète (OAS), grupo formado por militares veteranos das guerras 

neocoloniais formuladores da doutrina da guerra revolucionária,6 e também 

seus associados organizaram a fuga de criminosos da OAS para a Argentina. 

A Cidade Católica como centro de irradiação e organização dessa 

“Internacional Integrista” buscou legitimar, política e teologicamente, tanto a 

ditadura franquista quanto a monarquia na Espanha; no Brasil, Argentina e 

 
5 A Liga Mundial Anticomunista, WACL no acrônimo em inglês de World Anticommunist 
League, foi criada em 1966, na Coreia do Sul, a partir de uma interação complexa entre as 
principais organizações e entidades transnacionais anticomunistas na Guerra Fria. Depois de 
um primeiro ciclo de conferências no sudeste asiático, de 1966 a 1972, a WACL realizou seu “giro 
às Américas”. Criou sua regional na América Latina em 1972, no México, a Confederação 
Anticomunista Latino-Americana e, desde então, estreitou suas relações com as ditaduras 
militares sul-americanas. A WACL e a CAL realizaram reuniões em 1974 e 1975 no Brasil, 
conclaves organizados por sua filial brasileira, a Sociedade de Estudos Políticos, Econômicos e 
Sociais, e secretamente pelo regime militar. Pregando guerra ao comunismo, a WACL é 
considerada como uma das “Internacionais Anticomunistas” da Guerra Fria (Machado, 2022). 
6 Além do grupo francês organizado por Suzanne Labin, outros anticomunistas da França 
juntaram-se à WACL. Entre eles, um general francês, Paul F. Vanuxem, dirigente da OAS preso 
como suspeito de envolvimento na tentativa de assassinato do presidente Charles De Gaulle 
em 1961 (Machado, 2002, p. 1076).  



Projeto História, São Paulo, v. 86, pp. 186-218, Mai.-Ago., 2026 193 

Chile, a sua vez, negaram crimes das ditaduras militares, ou justificaram-nos, 

em nome de uma cruzada global contra o comunista internacional. 

Essas linhagens da extrema-direita católica se encontraram, 

publicaram e se articularam na revista Hora Presente. Dá-se especial atenção, 

assim, a sua associação com periódicos e movimentos congêneres, no marco 

de verdadeira rede intelectual transnacional voltada à “contrarrevolução 

católica” e ao combate ao liberalismo, à democracia e ao comunismo. Esse 

projeto católico-nacionalista configurou, nas palavras do líder da revista Hora 

Presente, uma cruzada nacionalista, com alianças globais, contra a “subversão 

planetária” (Galvão de Sousa in HP, n. 13, p. 165): Hora Presente foi o veículo 

intelectual desse integrismo brasileiro que representou caso pioneiro de 

internacionalismo anticomunista entre as extremas-direitas contemporâneas. 

Analisar os intelectuais, redes e sociabilidades desta revista integrista 

revela uma via expressiva de transnacionalização da ultradireita brasileira na 

Guerra Fria. Hoje, revisitar essa história ganha relevo à luz das atuais dinâmicas 

de internacionalização das extremas-direitas. Nesse sentido, Hora Presente, 

servindo como intelectual orgânico coletivo7 do (jus)reacionarismo brasileiro, 

com conexões transnacionais sólidas, adquire renovada pertinência 

historiográfica ante configurações análogas no cenário internacional durante 

as primeiras décadas do século XXI. 

Com esse escopo analítico, e com os fundamentos teóricos alinhados a 

uma abordagem onto-prática das ideologias, o artigo mobiliza a literatura 

clássica (Antoine, 1980; Iglesias, 1980) e recente (Gonçalves, 2011; Souza, 2011, 

2012, 2019a, 2019b; Niero, 2017) sobre o tema. Resgata e analisa fragmento 

expressivo da produção intelectual e das redes de circulação das ideias do 

integrismo brasileiro e internacional.  

 
7 Gramsci destaca que cada classe social – no exercício de sua dominação ou luta pela 
hegemonia – apresenta-se também com seus ideólogos orgânicos. Nesse sentido, salienta que 
“‘Todo grupo social, nascendo no terreno originário de uma função essencial no mundo da 
produção econômica, cria para si, ao mesmo tempo, organicamente, uma ou mais camadas de 
intelectuais que lhe dão homogeneidade e consciência da própria função, não apenas no 
campo econômico, mas também no social e político’” (Gramsci apud Rago Filho, 1998, p. 23). 
“‘Pode-se observar que os intelectuais ‘orgânicos’ que cada nova classe cria consigo e elabora 
em seu desenvolvimento progressivo são, na maioria dos casos, ‘especializações’ de aspectos 
parciais da atividade primitiva do tipo social novo que a nova classe deu à luz’” (Gramsci apud 
Rago Filho, 1998, p. 23). 
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Quanto às fontes documentais, metodologicamente, recorre-se a 

informes da ditadura militar sobre referidos integristas, preservados no 

Arquivo Nacional, no Fundo do Sistema Nacional de Informações (SISNI).  

O artigo está organizado nas seguintes seções. Inicia-se com uma 

contextualização do surgimento do integrismo europeu no final do século XIX, 

destacando sua primeira expressão no Brasil com o pensador e ativista político 

reacionário Jackson de Figueiredo e seu Centro Dom Vital, apoiados pelo 

cardeal Sebastião Leme. Em seguida, analisam-se o perfil, a estrutura e as 

relações da Hora Presente com a ditadura militar de 1964. Por fim, examinam-

se suas conexões transnacionais: a Cité Catholique e seus Congressos de 

Lausanne; os tradicionalistas espanhóis; os argentinos filonazistas (Julio 

Meinvielle e Octavio Derisi); e o integrismo no Chile, via o teólogo polonês 

radicado naquele país, Miguel Poradowski. 

Todos foram defensores de uma aliança entre “a cruz e a espada”, 

organizadores de uma revolta ou cruzada contra o mundo moderno, dentro e 

fora da Igreja. (Re)conhecer esse passado é também fundamental, em grande 

medida, à compreensão de sua persistência em novas configurações, em 

redes intelectuais e políticas renovadas, mas que retomam os motes do 

integrismo antiliberal, antidemocrático e anticomunista. Se é verdade que o 

antimodernismo reacionário perdura, não é desimportante estudar, em nível 

historiográfico, o perfil e as redes desses cruzados integristas da Guerra Fria. 

 

Integrismo: a revolta da ordem católica contra o mundo moderno 

 

O integrismo surge como reação da Igreja católica à sociedade 

consolidada após a Revolução Francesa de 1789, combatendo as ideias do 

Renascimento, da Reforma, do racionalismo, do cientificismo e do Iluminismo, 

bem como seus desdobramentos no socialismo, anarquismo e comunismo. 

Como expressão da contrarrevolução católica, elaborou uma utopia 

reacionária que idealiza a Idade Média, a escolástica e o direito natural tomista, 

lançando uma cruzada antimodernista. Seu objetivo é restaurar uma ordem 

natural e cristã, projetando no passado seu horizonte de futuro. 

As premissas do integrismo encontram-se na Syllabus Errorum (1864), 

de Pio IX, que afirmou “a impossibilidade de a Igreja se reconciliar com a 

sociedade moderna […]. À concepção laica e privada da religião a Igreja opõe 
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a sua concepção integral e confessional” (Poulat, 2009, p. 636). Compreendê-

lo implica retornar a Pio IX que, após a Comuna de Paris (1871), declarou temer 

mais o liberalismo católico que os communards, qualificando-o como “o 

verdadeiro flagelo”. Contra ele, os integristas opuseram um catolicismo 

integral e intransigente, visando reinstaurar “a visão de uma Igreja portadora 

da sociedade a instaurar” e a “ordem social cristã do Cristo-Rei” (Antoine, 1980, 

p. 12). Syllabus Errorum condenou ideias modernas – “liberalismo, socialismo, 

ciência” – reafirmou o dogma da infalibilidade papal e constituiu base do 

integrismo: “teve o dom de causar espanto à inteligentzia, pela audácia de 

reação ao espírito do tempo” (Iglésias, 1980, p. 112).  

No pontificado de Pio IX (1846–1878), marcado pela unificação da Itália 

em Estado unitário em detrimento dos Estados pontifícios, pela Comuna de 

Paris, pela Kulturkampf de Bismarck contra Roma e por conflitos com forças 

liberais nos países ibéricos e América Latina, “a única solução possível parece 

ser o retorno a uma ordem social cristã” (Poulat, 2009, p. 636). Leão XIII herda 

esse legado, e a Rerum Novarum (1892) torna-se texto basilar do catolicismo 

integral. “Contra a burguesia e a sua revolução […] a Igreja se apresenta como 

a defensora do povo cristão” (Poulat, 2009, p. 636). Rejeitam-se os “valores 

liberais da sociedade moderna” (Poulat, 2009, p. 636), posição reforçada pela 

condenação do modernismo na Pascendi (1907), de Pio X. 

O termo integrismo passa a designar as “formas mais duras de oposição 

ao modernismo”, identificando-se “com os católicos que se opõem […] a 

qualquer abertura ao que é moderno” (Poulat, 2009, p. 636). Torna-se sinônimo 

de fechamento na “integridade doutrinal”, em meio a acusações mútuas de 

“modernismo” e “integrismo” (Antoine, 1980, p. 13). Sob Pio X (1903–1914), essa 

tendência consolida-se com a criação da La Sapinière (1909), dedicada ao 

monitoramento e à denúncia de “modernistas” no clero e no laicato, sob a 

crença de uma conspiração judaico-maçônica. 

No início do século XX, “o tradicionalismo vai desembocar no 

nacionalismo” (Iglésias, 1980, p. 113): se La Sapinière expressou sua vertente 

teológica, o maurrasismo constituiu sua tradução política (Antoine, 1980, p. 13). 

Em 1898, Charles Maurras fundou a Action Française, articulando 

ultranacionalismo e catolicismo integral. Embora condenada por Pio XI em 

1926, a corrente consolidou-se como força do nacional-catolicismo. Na mesma 
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década, a Ação Católica irá articular fé e vida social, sob primazia espiritual 

(Antoine, 1980, p. 13). 

Já o integrismo brasileiro “descende em linha reta do movimento de 

renovação católica inaugurado em 1919 por Jackson de Figueiredo” (Antoine, 

1980, p. 15). Fundou a revista A Ordem em 1919 e, em 1920, o Centro Dom Vital, 

com apoio do cardeal Sebastião Leme (Antoine, 1980, p. 16; Iglésias, 1980, p. 

133)8. “Pode-se fazer a história do catolicismo no Brasil antes e depois” dele” 

(Iglésias, 1980, p. 111). Em 1928, definiu-se como “um católico integral […] capaz 

de pegar em armas pela minha fé” (Figueiredo apud Antoine, 1980, p. 16). 

Sua atuação configurou “a primeira manifestação consequente do 

reacionarismo no país” (Iglésias, 1980, p. 111), conduzindo seus correligionários 

à política ao associar a defesa da Igreja ao combate ao liberalismo, ao 

socialismo e à “Revolução”. Tornou-se o principal divulgador dos “teóricos da 

contra-revolução”, “lançando sementes que outros vão desenvolver” (Iglésias, 

1980, p. 110). Organizou sua revista e centro como instâncias de intervenção 

ideológica voltadas “ao fato do dia”, confundindo a Igreja a uma causa política 

e convertendo adversários da ordem em inimigos da fé (Iglésias, 1980, p. 154). 

Em seus escritos concentram-se os temas centrais do integrismo: “o anti-

liberalismo, o anti-socialismo, o horror ao comunismo, com a defesa […] da 

autoridade e do culto da ordem” (Iglésias, 1980, p. 154). Em suma, “Jackson de 

Figueiredo foi o precursor de todos os movimentos de reação antiliberal e anti-

socialista”, constituindo um “marco na história das ideias no Brasil” (Iglésias, 

1980, p. 156–157). 

 

Hora Presente: perfil, composição, financiamento e nexo com a ditadura 

militar 

 

 
8 “Dentro dos quadros da hierarquia da Igreja, se no Império se verificou a reação dos bispos D. 
Vital e D. Macedo Costa (...), tem-se agora a atividade de outro bispo de Olinda. D. Sebastião 
Leme, que inicia ação de ressonância com uma pastoral em 1918; pouco depois transferido para 
o Rio, elevado a cardeal, pode ele exercer influência muito mais extensa e profunda, tornando-
se o animador das atividades leigas de ação católica. Jackson de Figueiredo terá nele auxiliar 
decidido. A terceira década será marcada, portanto, por um revigoramento da fé e do trabalho 
da Igreja, que atingirá áreas cada vez mais extensas. Falar-se-á então na vitalidade católica, na 
recristianização do país, na contra-revolução espiritual. Além do trabalho das autoridades 
eclesiásticas e de líderes leigos, destaque-se a criação da revista A Ordem e a fundação do 
Centro Dom Vital, em 1931 e 1922, órgãos que vão exprimir a inteligência católica e exercer amplo 
apostolado” (Iglésias, 1980, p. 133). 
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A revista-objeto deste artigo extrai seu nome do ensaio de Jackson de 

Figueiredo Do Nacionalismo na Hora Presente (1921), no qual formulara a 

posição de “um católico” em defesa de um nacional-catolicismo 

tradicionalista. Em torno do Centro Dom Vital reuniram-se gerações de 

intelectuais restauradores, como Plinio Corrêa de Oliveira, da Tradição, Família 

e Propriedade (TFP), e Gustavo Corção, da revista Permanência, ambos 

posteriormente associados à legitimação político-teológica da ditadura de 

1964. Quanto ao principal ideólogo da Hora Presente, José Pedro Galvão de 

Sousa (1912–1992), é provável que “tenha tomado certa distância do grupo de 

[Sebastião] Leme”, com poucos indícios de participação na revista A Ordem e 

no Centro Dom Vital (Gonçalves, 2011, p. 118). Na década de 1930, participou da 

fundação da Ação Católica de São Paulo e, no final dos anos 1940, ligou-se ao 

tradicionalista espanhol Francisco Elías de Tejada y Spínola, encontro 

“decisivo” para sua concepção de direito e história (Gonçalves, 2011, p. 117). 

O pensamento de Galvão de Sousa nutriu-se do integralismo português 

e sobretudo do tradicionalismo espanhol de Juan Vázquez de Mella, Antonio 

Aparisi y Guijarro, Juan Donoso Cortés e Enrique Gil Robles (Gonçalves, 2011, p. 

117). Na década de 1950, tornou-se intelectual “requisitado nos círculos 

católicos tradicionalistas, monárquicos e integristas de ambientação ibérica” 

(Gonçalves, 2011, p. 111). Inseriu-se numa constelação de “intelectuais 

nostálgicos de uma cristandade medieval”, defensores de uma comunidade 

hispânica transnacional centrada na ideia de “hispanidade” (Gonçalves, 2011, 

p. 114).  

Seu ideário retoma temas do integrismo – “a crítica ao mundo emergido 

do humanismo da renascença e da reforma protestante”, a rejeição da 

Revolução Francesa e o anticomunismo –, mas, como jurista, Galvão de Sousa 

formulou uma crítica tomista à “normatividade abstrata e degenerada pelo 

contratualismo intrínseco às democracias modernas”, responsabilizadas pelo 

desmonte do “arcabouço religioso e jurídico do jusnaturalismo [medieval]” 

(Gonçalves, 2011, p. 116). Destacou-se na “disseminação dos princípios da 

filosofia do direito natural de base tomista e de teoria do Estado sob a ótica do 

tradicionalismo corporativista” (Gonçalves, 2011, p. 122). 

Em 1950, em parceria com tradicionalistas da Espanha (Elías de Tejada) 

e de Portugal (Fernando de Aguiar), Galvão de Sousa fundou a revista 

Reconquista, “de flagrante tendência restauradora e monarquista” 
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(Gonçalves, 2011, p. 117). Após seu desaparecimento, deu “continuidade […] ao 

projeto de resistência tradicionalista católica”, por meio de alianças hispano-

luso-brasileiras voltadas à “refundação de uma utopia católico-política 

transnacional” (Gonçalves, 2011, p. 135). 

Na década de 1960, na conspiração contra João Goulart, Galvão de 

Sousa projetava-se como “intelectual orgânico” dos golpistas, contribuindo 

para a incorporação de princípios tradicionalistas à ideologia de segurança 

nacional (Gonçalves, 2011, p. 132). Publicou A problemática da segurança 

nacional na Convivium (1962), revista vinculada à PUC-SP e ao Instituto de 

Pesquisas e Estudos Sociais (IPÊS), e participou de atividades de doutrinação, 

como a Fraterna Amizade Cristã Urbana e Rural (FACUR), junto à Sociedade 

Rural Brasileira, além do “Movimento Civil de Defesa Nacional”, voltado à 

mobilização da opinião pública (Dreifuss, 1981, p. 257, 388). Nessa condição, 

tomou parte na Convenção do Pacaembu (1963), organizada pelo IPÊS para 

estimular setores militares golpistas. 

Quatro dias após o golpe de 1964, Galvão de Sousa liderou manifesto 

em seu apoio subscrito por professores da Faculdade de Direito da PUC-SP, 

que celebrava “a vitória do movimento de libertação nacional contra o 

comunismo totalitário e internacional”, atribuída à ação patriótica de militares 

e governadores (OESP, 1964).9 Reivindicava “providências legais […] para que 

sejam afastados da vida pública os que não souberam honrar a sua condição 

de brasileiros” (OESP, 1964). Galvão de Sousa tornou-se “um entusiasta da 

ditadura”, à qual contribuiu sobretudo pelo periodismo católico ao fundar, em 

1968, a Hora Presente (Gonçalves, 2011, p. 132).  

A revista apresentava-se como “fruto da dedicação […] de um grupo de 

intelectuais e homens de boa-vontade”, destinada a “prestar um serviço à 

causa do Cristianismo, da nossa Pátria e do nosso Povo” (HP, 1968, n. 1, p. 04). 

Ao lado de Galvão de Sousa – “o pensador a cuja autoridade se curvam os 

demais” (Antoine, 1980, p. 61) –, destacou-se no Conselho Diretor o “jurista 

integralista e ativista do IPÊS” (Dreifuss, 1981, p. 195) Adib Casseb, professor da 

PUC-SP e próximo do ministro Alfredo Buzaid (Antoine, 1980, p. 61). 

 
9 Entre os signatários, figuram Agostinho Neves de Arruda Alvim, Washington de Barros 
Monteiro, Leonardo Van Acker, Thomas Marky, José Frederico Marques (integralista), Milton 
Paulo de Carvalho, João Bernardino Gonzaga, José Carlos Ferreira de Oliveira, Bruno Afonso de 
André e Manuel Gonçalves Ferreira Filho (OESP, 1964). 
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Integraram-no os juristas José Fraga Teixeira de Carvalho e Ítalo Galli, 

desembargador integralista de perfil antissemita10 e “conhecido por sua 

extrema severidade profissional” (Antoine, 1980, p. 62), além de Ruy de 

Azevedo Sodré, presidente do Instituto dos Advogados de São Paulo e do 

engenheiro Lauro de Barros Siciliano. A revista expressava um reacionarismo 

enraizado “nos meios da magistratura e do magistério de São Paulo”, 

evidenciado no “manifesto dos 200” (1970), que acusava o episcopado de 

apoiar “terroristas subversivos” (Antoine, 1980, p. 58-59). A direção coube ao 

jornalista José Orsini, com secretariado de Alfredo Leite e, depois de 1971, de 

Clovis Lema Garcia (Antoine, 1980, p. 61). 

O então ministro da Justiça Buzaid atuou como animador oculto da 

revista, que publicou “alguns dos seus principais discursos”, como o de 1º de 

abril de 1970 – Rumos Políticos da Revolução Brasileira – e seu Estado Federal 

Brasileiro, proferido na Escola Superior de Guerra (Antoine, 1980, p. 62-63). À 

revista associou-se o jornalista Lenildo Tabosa Pessoa, seminarista da 

Gregoriana e influente em O Estado de São Paulo (Antoine, 1980, p. 67). 

Polemista agressivo, destacou-se por caluniar e difamar o “clero progressista”; 

no caso dos dominicanos ligados a Carlos Marighella e à Aliança Libertadora 

Nacional (ALN), foi acusado pelo padre Fernando de Brito de participação em 

interrogatórios sob tortura.11 Tabosa Pessoa abriu espaço à Hora Presente na 

grande imprensa, sendo descrito como “um membro superativo desse 

movimento integrista [...], peça mestra na combatividade [...] do grupo”, cuja 

atuação se confunde com a da revista (Antoine, 1980, p. 68).  

Em 1969, entregou a Paulo VI uma coleção da revista, durante voo a 

Uganda, na África (Antoine, 1980, p. 68), e, em 1970, a serviço de Médici, 

organizou a viagem de Buzaid à Europa para desmentir denúncias de 

 
10 Ítalo Galli, membro da filial brasileira da WACL, foi um antissemita cristão: “‘O cristianismo não 
é contra o judaísmo, o judaísmo que é contra o cristianismo’” [...] Não houve essa devastação de 
judeus. Hitler não matou tantos judeus como se apregoou’” (Galli apud Machado, 2022, p. 1725). 
11 Após a prisão de dominicanos ligados a Marighella, o delegado do DOPS Alcides Cintra Bueno 
(“Porquinho”), especialista em interrogar e torturar religiosos, convidou o jornalista a 
acompanhar os interrogatórios para orientá-lo teologicamente. Em juízo, “o Pe. Fernando de 
Brito declarou ter sido interrogado em 8 de novembro de 1969, um sábado, durante várias horas, 
pelo jornalista Lenildo Tabosa Pessoa” (Antoine, 1980, p. 87). “Porquinho” era o “coveiro oficial do 
DOI-Codi e do Dops. Se alguém morria, em combate ou na tortura, era sempre ele o primeiro a 
chegar para definir, somente ele, o que fazer. O delegado coveiro, o delegado dos 
sepultamentos clandestinos, o delegado das covas rasas, o delegado preparador de corpos, o 
delegado dos enterros às escondidas, o delegado católico que rezava e comungava, que tinha 
amigos no clero conservador, que odiava os progressistas” (Souza, 2000, p. 181). 
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violações de direitos humanos (Machado, 2015, p. 146). Hora Presente integrou 

o esforço de negar denúncias de prisões arbitrárias, torturas e 

desaparecimentos, atribuídas a uma “campanha difamatória” conduzida por 

“agentes do comunismo internacional” (A campanha contra o Brasil no 

exterior, HP, n. 8, 1971, p. 43). Ao abordar o “‘Affaire’ Marighela e a Traição dos 

Clérigos”, omitiu “a tortura sofrida pelos padres dominicanos” e, ao tratar dos 

“problemas da atualidade”, “legitima os assassinatos [...] contra subversivos”, 

defendendo o extermínio como útil à proteção da ordem político-social 

(Souza, 2011, p. 736). 

Entre os colaboradores de Hora Presente, destacaram-se Alfredo Lage 

(também da Permanência), Gerardo Dantas Barreto, Leonardo Van Acker, Nilo 

Pereira, Armando Dias de Azevedo e Claudio de Cicco, professores 

universitários, além de Gladstone Chaves de Mello, Pedro Kassab e Luis 

Delgado. Contou com eclesiásticos, sobretudo jesuítas: Paulo Bannwarth, 

Alfonso Rodrigues, Carlos Beraldo e Emilio Silva (Antoine, 1980, p. 62). Quanto 

ao financiamento, a análise das propagandas indica “uma contribuição 

importante – tanto de empresários de São Paulo e do poder público – [...], 

evidenciando aceitação [...] em setores políticos e de classe média e alta 

alinhados à revista” (Niero, 2017, p. 39).12 Inclui-se entre os financiadores a 

Editora Saraiva que, após apoiar o IPÊS – por proposta de Adib Casseb – com 

publicações contra Jango (Dreifuss, 1981, p. 195), sustentou Hora Presente, que 

reconheceu tal contribuição ao lamentar a morte de Jorge Saraiva, “a que mais 

se deve o fato de HORA PRESENTE ter-se tornado uma realidade. [...] criou as 

condições empresariais indispensáveis para que fosse publicada e assegurada 

[su]a continuidade” (HP, n. 2, 1968, p. 259). 

 
12 “Entre esses anunciantes estavam muitos bancos como o Banco financiador da Indústria e 
Comércio S/A, FICSA- Financiamento e Investimento e Comércio S/A, Banco Mercantil de 
descontos S/A, Banco Mercantil de descontos, Bradesco, Banco Villarino, BADESP, Banco 
Comercial Aplik, Banco América do Sul S/A, Banco do Estado do Rio de Janeiro, Banco Comércio 
e Indústria de Minas Gerais, Banco Mercantil de São Paulo, Caixa Econômica do Estado de São 
Paulo e BANESPA, editoras e jornais como Permanência, Saraiva, O expressão e RUMM editora, 
algumas empresas de alcance nacional como o Grupo Pão de Açúcar, Rede Globo, Nestlé, Vasp, 
Café Caboclo, Açúcar União, Guaraná Antarctica. Empresas regionais como INCOMARTE Ltda. 
Indústria e Comércio de artigos militares, L. Figueiredo navegação S/A, Probel Colchões, 
Faculdades Integradas de Guarulhos, além de alguns profissionais liberais. Algumas empresas 
ligadas aos Estados e municípios também tiveram propagandas publicadas como por exemplo 
o SESI São Paulo, DESURJ, CONSESP, Grupo Industrial Santista, Centrais Elétricas de São Paulo 
S/A, SENAC, Companhia Energética de São Paulo e a Prefeitura Municipal de São Paulo que teve 
anúncios frequentes a partir da revista nº 16 de 1974” (Niero, 2017, p. 39). 
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Com esse perfil, a percepção dos órgãos de segurança sobre a Hora 

Presente pode ser reconstituída por documentos do Sistema Nacional de 

Informações (SISNI). Seus informes registram o entusiasmo pela linha 

reacionária da revista. Em 1969, o SNI destacou que Hora Presente “defende os 

princípios ortodoxos da Igreja Católica, critica duramente os chamados 

‘padres progressistas’”, e “combate [...] as heresias [...] no clero” 

(AC.ACE.17172/69, p. 06). Outro informe, de 12 de agosto de 1974, registrou: 

 

A revista em epígrafe é dirigida por um grupo de intelectuais católicos, 
da corrente tradicional, cujo objetivo principal é o de dar combate ao 
clero progressista infiltrado na Igreja Católica Apostólica Romana e de 
pugnar pelo aperfeiçoamento moral e espiritual do povo brasileiro. 
Trata-se de uma revista bimensal que é vendida ao preço de CR$ 30,00 
o exemplar. A Revista Hora Presente é conhecida e lida em várias 
capitais de países estrangeiros, pois os seus assinantes internacionais 
somam a centenas em todo o mundo. [...]. Conceituação. A Revista Hora 
Presente se presta aos interesses da Revolução de Março de 1964, tendo 
em vista a coincidência de objetivos no campo ideológico, filosófico e 
espiritual. A título de exemplificação, sugere-se a leitura dos seguintes 
artigos da Revista anexa: A Guerra Subversiva e a Guerra 
Revolucionária, Da Pornografia à Dessacralização, Cinema e 
Revolução, e A Força Militar e o Amor Cristão. Repercussão de seus 
artigos. Os artigos da Hora Presente, devido a atualidade dos temas e a 
seu embate radical com o clero progressista, repercutem sempre. [...] 
Público-alvo [...] os jovens universitários e a oficialidade das Forças 
Armadas (ASP.ACE.6015/81, p. 01-02) 

 

Evidencia-se, pois, a aliança entre a Hora Presente e a ditadura, que, 

em informe do SNI de 1974, tratou dela e da Permanência, de Gustavo Corção 

e Julio Fleichman. Recomendava-se “estimular as referidas revistas, que 

poderiam inclusive passar a escrever artigos sob encomenda, para melhor 

fazer frente às investidas do clero progressista” (ASP.ACE.6015/8, p. 02).  

Esta aliança entre “a cruz e a espada” ultrapassou as fronteiras 

nacionais: Hora Presente e Permanência atuaram como veículos de 

transnacionalização do integrismo na Guerra Fria. Como registrou informe do 

SNI, Hora Presente “conta com colaboradores [...] em todas as Capitais do 

mundo e se presta aos interesses da Revolução de Março de 1964 [...] pela 

coincidência de seus objetivos” (ASP.ACE.3996/80, p. 01). Entre suas conexões, 

“a influência francesa prepondera nitidamente” (Antoine, 1980, p. 164), ponto 

de partida para reconstituir as redes da “Internacional Integrista” da qual fez 

parte. 
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Conexão francesa: a Cité Catholique e seus Congressos em Lausanne 

 

Os integristas franceses constituíram os principais colaboradores da 

Hora Presente, articulando-se por periódicos como Permanences, Itinéraires, 

La Pensée Catholique e L’Homme Nouveau. Como “é no âmbito dos 

‘Congressos de Lausanne’, organizados anualmente desde 1964, que o grupo 

Hora Presente estabelece seus contatos com o integrismo internacional” 

(Antoine, 1980, p. 64), examinam-se a trajetória de seu organizador, Jean 

Ousset, e a participação de Galvão de Sousa no Congresso de 1972. 

Ousset nasceu em 1914, no Porto, mas cresceu em Tarn-et-Garonne. 

“Su abuelo era un campesino ‘católico y monárquico, abonado vitalício a 

L’Action Française” (Robin, 2005, p. 208). Após palestra que agradou a Charles 

Maurras, tornou-se seu colaborador. Maurras, “‘apologista del gobierno de 

Vichy e inspirador de la política de la colaboración’”, foi expulso da Academia 

Francesa, “condenado a reclusión perpetua y a la degradación cívica” em 1945 

(Robin, 2005, p. 209). Sobre o encontro com ele, em 1939, Ousset afirmou: “‘Mi 

vida comenzó en ese momento’” (Robin, 2005, p. 209). Ousset foi colaborador 

de Vichy (1940–1944). Mobilizado em 1939 e preso em Donrémy, após sua 

libertação em 1942 destacou-se como “un adepto ferviente de la revolución 

nacional y del régimen de Vichy”, dirigindo o “grupo de estudios” da Legión 

Joven, vinculada ao general Pétain (Robin, 2005, p. 209). Associou-se aos 

“cooperadores parroquiales de Cristo Rey”, ligados a uma “misteriosa 

organización paralela” (“El Bosque de Abetos”), rede integrista criada nos anos 

1930, de alcance internacional e apoio de Pio XI e Umberto Benignini, fundador 

de La Sapinière (Robin, 2005, p. 209). 

A rearticulação desses integristas deu-se com a criação da Cité 

Catholique por Ousset, em 1947, apoiada por setores do episcopado, como 

Marcel Lefebvre, então arcebispo de Dakar e futuro líder do integrismo 

internacional (Robin, 2005, p. 210). Seu programa foi exposto em Pour qu’Il 

règne, que idealiza uma ordem fundada na família, “pivote del orden social”, 

na propriedade privada, nos corpos intermediários e na descentralização, 

cabendo ao Estado a função de “agente del orden y de la unidad” (Robin, 2005, 

p. 212). Obra de base dos militantes contrarrevolucionários, examina “os 

fundamentos da realeza de Cristo, os obstáculos ao seu reinado sobre almas e 

sociedades, as razões para crer em seu triunfo final e algumas normas práticas 
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para a ação” (Galvão de Sousa in HP, 1968, n. 1, p. 156). Galvão de Sousa definiu 

o grupo de Ousset como “uma nova Resistência”: “a Cristandade” estaria “em 

um estado de sítio”, cercada por forças conspiratórias, enquanto comunistas – 

“tendo por caudatários os progressistas e os democrata-cristãos” – 

silenciariam intelectuais contrarrevolucionários (Galvão de Sousa in HP, n. 1, 

1968, p. 155). Ousset, descrito como “el ‘gran director de orquestra’ de la 

contrarrevolución” (Robin, 2005, p. 207), foi espécie de “Lênin” integrista, o 

maior organizador dessa “nova Resistência”: 

 

Mas uma nova Resistência [...]: a dos que não queriam entregar-se ao 
marxismo e davam o melhor de suas energias à defesa da verdade 
católica contra as insidiosas manifestações do progressismo. Este 
continuava, na França, a obra do liberalismo do século passado, do 
Sillon e do modernismo dos dias de São Pio X: a conjuração contra a 
Igreja dentro da própria Igreja” (Galvão de Sousa in HP, n. 1, 1968, p. 155)  

 
A Cité Catholique aliou-se aos militares nas guerras coloniais 

francesas. Esse nexo entre “a cruz e a espada” baseava-se na ideia de que “las 

Fuerzas Armadas fueron visualizadas como el único espacio a salvo de la 

infiltración”, guardiãs da tradição e baluarte anticomunista (Scirica, 2007, p. 

121). Para os militares, a doutrina contrarrevolucionária exigia refletir sobre “las 

raíces espirituales de Occidente y de la fe Cristiana”, levando oficiais, sob 

influência civil, a posições integristas aptas a enfrentar a “propaganda 

subversiva” (Robin, 2005, p. 219). Na Escola Superior de Guerra francesa, o 

nacional-catolicismo da Cité Catholique influenciou a formulação da doutrina 

contrarrevolucionária, oferecendo “una justificación teórica a las nuevas 

práticas militares” (Robin, 2005, p. 219). Decisiva na Argélia (1957), sobretudo 

entre especialistas em “acción psicológica”, a organização “justifica el uso de 

la tortura en Argelia” (Robin, 2005, p. 214). Essa aliança  contou com o almirante 

Paul Auphan, o monge-soldado Georges Grasset – ligado à OAS –, o general 

Lionel Max Chassin e o coronel Charles Lacheroy, formulador da doutrina da 

guerra revolucionária. 

Auphan, “secretario de Marina del régimen de Vichy”, “condenado a 

trabajos forzados a perpetuidade en 1946” (Robin, 2005, p. 213), tornou-se 

presidente da Compagnons d’Itinéraires, criada em 1962 para financiar 

Itinéraire (Souza, 2019a, p. 79). Em 1971, Hora Presente publicou seu artigo “Um 

aríete da revolução: o ‘Terceiro Mundo’”, no qual sustenta que o terceiro-
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mundismo era “presa fácil para o comunismo internacional [...]” por se 

apresentar “como o portador da fórmula mágica para o desenvolvimento 

rápido” (Auphan in HP, 1971, n. 8, p. 158). Chassin e Lacheroy participaram “en 

todos los complots extremistas” antes de se vincularem à Aginter-Presse, 

apoiada pela polícia política portuguesa e pela extrema direita internacional 

(Robin, 2005, p. 53). Em 1962, Grasset migrou para a Argentina, seguindo 

Ousset – ali desde 1958, onde fundou Verbe – e, com apoio do arcebispo 

Antonio Caggiano, organizou “la huida de sus protegidos de la OAS” (Robin, 

2005, p. 214). 

Em 1963, Ousset converteu a Cité Catholique no Office International 

des Oeuvres de Formation Civique et d’Action Culturelle selon le Droit Naturel 

et Chrétien, passando a editar Permanences. No grupo, vertebrado pela 

guerra da Argélia, articulam-se “o tradicionalismo religioso e artístico (Ciry, 

Sauguet), o militarismo do marechal Pétain (Rémy, Thibon), o gaullismo 

(Doutord, Droit), com o nacional-catolicismo (Salleron, Saint-Pierre) e o 

anticomunismo (Madriran, Ousset)” (Souza, 2019a, p. 71). O Office International 

buscava “sincronizar movimentos e grupos” integristas globalmente, 

“estabelecendo as seguintes condições” de participação: 

 

1) Respeito ao Papa e à Hierarquia. Referência ordinária e suficiente ao 
Magistério supremo. 2) Hostilidade suficientemente ativa contra o 
totalitarismo e a Revolução. 3) Sentido de eficácia procurada na 
diversidade, na subsidiariedade, na complementaridade das obras, 
excluídas todas as tendências unitárias, gregárias e grosseiramente 
coalizantes (Galvão de Sousa in HP, n. 1, 1968, p. 156) 

 
Reunidos desde 1964 na Suíça – em Sion, depois Lausanne –, “os temas 

desses memoráveis encontros” foram “‘O homem em face do totalitarismo’ 

(1964), ‘A informação’ (1965), ‘Leigos na Cidade’ (1965), ‘Política e lei natural’ 

(1967) e ‘O sentido cristão da história’ (1968)” (Galvão de Sousa in HP, n. 1, 1968, 

p. 156). O Brasil participou do Congresso de 1972, representado por 

Permanência e Hora Presente – que enviou Galvão de Sousa, Lenildo Tabosa, 

A. C. Pacheco e Silva, Gladstone Chaves de Melo e Gerardo Dantas Barreto –, e 

do de 1973, com Gustavo Corção (Permanência), Gerard Dantas Barreto (Hora 

Presente) e Elias Jorge Tambur da SEPES, filial brasileira da WACL. Galvão de 

Sousa e Corção enviaram relatórios ao ministro Alfredo Buzaid, que mobilizou 
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o Ministério da Justiça e o Itamaraty em apoio a esses representantes da 

extrema-direita na “Internacional Integrista” da Guerra Fria. 

No Congresso de 1972, sobre Force et Violence, defendeu-se o uso da 

força – a violência “legítima” dos defensores da ordem – contra o “terrorismo”, 

a violência “ilegítima” dos “subversivos”. Galvão de Sousa apresentou Por um 

agrupamento de forças contra a subversão universal, saudando a 

organização em células proposta por Ousset e difundida em Lausanne. Não 

se visava um partido de massas, mas uma “elite de cavaleiros”: elite católica 

laica, em grupos reduzidos, voltada a incidir na sociedade – famílias, Forças 

Armadas, Igreja, escolas, universidades, indústria, comércio, campo e cidades 

–, junto a camponeses, operários e associações femininas e juvenis. Como 

“guerrilha da Fé”, o Office International apresentava-se como fórmula 

organizacional de uma “contra-revolução cristã metodicamente organizada” 

(Galvão de Sousa in HP, n. 4, 1969, p. 248).  

Em Lausanne, Galvão de Sousa afirmava reconhecer um “fato: os 

grandes movimentos da história são dirigidos por minorias”, cuja ação deve 

partir de “grupos solidamente constituídos” para “formar núcleos de 

resistência” (Galvão de Sousa in HP, n. 13, 1972, p. 177). Saudando Joseph de 

Maistre – “não basta fazer a contra-revolução”, “é preciso fazer o contrário da 

Revolução” –, propunha-se formar vanguardas contrarrevolucionárias à 

imagem dos “doze apóstolos que transformaram o mundo” (Galvão de Sousa 

in HP, n. 13, 1972, p. 178). 

Ante à guerra total subversiva, impunha-se uma ofensiva 

contrarrevolucionária total, como sintetiza Ch. Lacheroy: “‘La guerre total’ […] 

‘prend les âmes comme les corps et les plie à l’obéissance et à l’effort de 

guerre’” (Galvão de Sousa in HP, n. 13, 1972, p. 175). Diante da “universalidade da 

subversão”, os núcleos contrarrevolucionários deveriam articular-se 

internacionalmente: “Além disso, como o combate a empreender não se limita 

às fronteiras de um país, mas é internacional, torna-se indispensável o 

estabelecimento de relações entre os vários organismos que, em diferentes 

quadrantes da terra, se empenham na mesma obra” (Galvão de Sousa in HP, 

n. 13, 1972, p. 177). Tal princípio-base do Office International implicava a 

organização de uma contrarrevolução em escala planetária: se a “subversão” 

é mundial e “a Revolução é satânica – ‘como o fizeram ver Joseph de Maistre 

e [N.] Berdiaef’” –, a resposta deveria ser internacional. Nessa chave, Galvão de 
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Sousa e a Hora Presente alinharam-se à ideologia de “Jean Ousset, vigoroso 

pensador dotado de grande senso de organização” (Galvão de Sousa in HP, 

1968, n. 1, p. 156). 

 

Conexão espanhola: tradicionalistas a serviço do generalíssimo e da 

monarquia 

 

Secundando os franceses, os tradicionalistas espanhóis foram centrais 

na produção intelectual da Hora Presente. O encontro de Galvão de Sousa 

com Francisco Elías de Tejada (1917–1978), no fim dos anos 1940, marcou sua 

concepção de direito e história. “Intelectual associado ao pensamento 

tradicionalista espanhol e ao carlismo legitimista” (Gonçalves, 2011, p. 117), 

Tejada foi professor de Direito Natural e Filosofia em Murcia, Sevilla, 

Salamanca e Madrid. Com Galvão de Sousa, fundou a revista Reconquista em 

1950; dezoito anos depois, na Hora Presente, reuniria “os intelectuais que 

podemos designar de neotradicionalistas (Rafael Gambra, Juan Vallet de 

Goytisolo, Elías de Tejada, Eugenio Vegas Latapiè)” (Gonçalves, 2011, p. 132–133). 

Na Espanha, tais integristas organizavam “congressos anuais sob a 

denominação de ‘Reunião dos Amigos da Cidade Católica’” (Antoine, 1980, p. 

64), evidenciando o vínculo com o grupo francês de Ousset. Em Hora 

Presente, Tejada publicou Por que somos tomistas: da teologia à política 

(1974), exaltando Santo Tomás por integrar “as verdades da razão humana na 

única verdade de Deus”, “e nós [...] nos sentimos honrados do nome de 

integristas” (Elias de Tejada in HP, n. 16, 1974, p. 98). Na conferência A família e 

o município como bases da organização política, apresentada à IX Reunião 

dos Amigos da Cidade Católica, defendeu tais instituições como “naturais”, 

baluartes da “Tradição perene”, preservadas, apesar dos “furacões da Grande 

Revolução [Francesa]”, como “sistemas de liberdades políticas concretas” 

(Elias de Tejada in HP, n. 11, 1971, p. 171). Hora Presente comentou o artigo: 

família e município se opunham às “teorias totalitárias da apoteose do Estado” 

e às “teorias anarquizantes da deificação do indivíduo abstrato” (HP, n. 11, 1971, 

p. 155). Afirmar-se-iam na família e no município: 

[...] o homem concreto e as liberdades concretas, totalmente diversos 
do homem abstrato e da liberdade abstrata típicas do revolucionarismo 
moderno, proclamados nas ‘Declarações dos Direitos do Homem’, 
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desde a da Revolução Francesa até à da ONU. Sangue e solo, família e 
município, fazem-nos ser o que somos, gostemos ou não (HP, n. 11, 1971, 
p. 155)  

 

Na mesma edição, publicou-se artigo de Juan Vallet de Goytisolo, 

diretor da revista Verbo (Madri) e organizador dos “Amigos de la Ciudad 

Católica”. Em “‘Participação’, pseudônimo de massificação”, o jurista espanhol 

defendeu que: 

[...] “só se pode participar politicamente através dos autênticos corpos 
sociais básicos, [...], ou corpos intermediários, [...] num regime 
genuinamente orgânico, que tenha por um de seus princípios 
primordiais o princípio de subsidiariedade, definindo o âmbito de 
responsabilidade e competência de tais corpos contra as intromissões 
do Estado e determinando os limites do poder deste último” (Vallet de 
Goytisolo in HP, n. 11, 1971, p. 155)  

 
Sobre o tema, Hora Presente publicou a apresentação de Gonzalo 

Cuesta Moreno na VI Reunião dos Amigos da Cidade Católica (out. 1968). Em 

A doutrina pontifícia e os corpos intermediários, o autor reproduziu 

documento franquista sobre “Educação Social e Cívica em uma Sociedade de 

Massas”, criticando a industrialização, que “rompe ou faz perigar” os 

“ligamentos naturais e orgânicos” entre o indivíduo e seu “ambiente natural”; 

defendeu “a salvação da sociedade de massas” via restauração da ordem 

“natural e divina”, na qual a pessoa, “criada à imagem de Deus e incorporada 

a Cristo”, é “o sujeito, o fundamento e o fim” (Cuesta Moreno in HP, n. 1, 1968, 

p. 230). 

A constelação do integrismo espanhol na Hora Presente incluiu 

Eugenio Vegas Latapie. Em O velho modernismo de cara nova, retomou a 

condenação de “São Pio X” ao mundo moderno, interpretando o Concílio 

Vaticano II como atualização de “heresias” e “conjurações diabólicas” contra a 

Igreja: 

A Igreja sofre hoje talvez a maior crise de sua história, quando os seus 
piores inimigos se acham instalados dentro dela própria, espalhando o 
erro e a confusão na mente dos fiéis. Manifesta-se, de novo, a ‘síntese de 
todas as heresias’, o modernismo, antigo nome do ‘progressismo’, cuja 
obra maligna foi levada avante, em silêncio, por organizações secretas, 
desde que São Pio X a fulminou com a encíclica ‘Pascendi Dominici 
Gregis’. De tão nocivos e evidentes, os frutos do Mal não podem mais 
ser ignorados [...] Mostra o Cardeal Billot que o Modernismo é 
propriamente o erro, ou melhor, esse conjunto de erros que vai do 
agnosticismo, pelo imanentismo, pelo pragmatismo, modernizantes, 
espírito modernista. Caracterizados pelo desprezo à tradição e pelo 
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preconceito de minimizar a influência do elemento Sobrenatural 
(Latapie in HP, n. 3, 1969, p. 89) 

 

Na mesma linha de ataque ao “progressismo”, Hora Presente publicou 

Rafael Gambra Ciudad, professor de Filosofia, pensador tomista e carlista 

ligado ao franquismo. Em A obsessão do ‘meio termo’, defendeu que 

integrismo e progressismo são “posições irreconciliáveis”, sendo erro buscar a 

mesotês. 

Quanto ao progressismo, seria fácil defini-lo mediante as mesmas 
palavras com que São Pio X definia o movimento modernista 
condenado pouco antes por ele próprio: ‘movimento de apostasia geral 
para o estabelecimento de uma nova religião universal, sem dogma 
nem hierarquia, sem regra para o espírito, sob pretextos de dignidade e 
de liberdade humanas...’ Seus profetas [...] podem achar-se entre os 
Maritain, Teilhard, Congar, Cardonnel, Helder Câmara... Cumpre 
remontar a Lamennais e Lutero... Todos de acordo em rechaçar como 
um imenso erro os dezessete séculos de tradição católica desde 
Constantino até os nossos dias, e em dissolver a Igreja no Mundo 
considerando-a mera prefiguração mítica da assunção do Homem à 
sua plenitude no Progresso. [...] Mas, em compensação, quem definirá o 
integrismo ou o ‘conservadorismo’ [...]? Não tem profetas nem 
fundadores distintos de Cristo e dos Sucessores de Pedro... Conta 
inúmeros santos, ao contrário do progressismo que não tem nenhum... 
Trata-se da pura e simples fidelidade a tudo quanto a Igreja criou, 
amou, ensinou e respeitou durante os séculos (Gambra in HP, n. 7, 1970, 
p. 184) 

 

Em sessão de correspondência, Hora Presente reproduziu mensagem 

de Rafael Gambra – secretário político de Sixto Enrique de Borbón-Parma, líder 

da Comunión Tradicionalista – à filial brasileira do movimento integrista: 

“Recibo con creciente interés y gusto HORA PRESENTE. Creo que Brasil puede 

preciarse de tener en ella una de las primerísimas revistas de pensamiento 

tradicional – contrarrevolucionario – en el mundo” (Gambra in HP, n. 11, 1971, p. 

257). 

 

Conexão argentina: o antissemita Julio Meinvielle e Octavio Derisi, o 

monsenhor a serviço dos militares  

 

Note-se a importância das revistas na constelação da “Internacional 

Integrista”. O líder da Cité Catholique, Jean Ousset, migrou à Argentina em 

1958, fundando El Verbo, seguido por Georges Grasset, em 1962, envolvido na 

fuga de membros da OAS. Décadas antes, a extrema-direita católica argentina 
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participou do golpe do general José Félix Uriburu (1930), instaurando-se no 

poder com “un movimiento político-religioso bautizado ‘Restauración’” – 

denunciado como uma “dictadura ‘clerical-militar-fascista’” – “cuyo himno 

comienza con estas palabras: ‘Con la cruz transformada en espada, 

restauraremos la fe de la nación’” (Robin, 2005, p. 298-299). 

Um dos guias espirituais desta aliança entre “cruz e espada” foi o jesuíta 

antissemita Julio Meinvielle, para quem protestantismo, liberalismo e 

comunismo integrariam uma conspiração judaica global contra o 

cristianismo. Em 1940, sustentou que “o hitlerismo […] é a antecâmara do 

catolicismo […] A estrutura anticristã precisa ser destruída […] o Eixo está 

prestando [um serviço] à Igreja” (Meinvielle apud Goñi, 2004, p. 57). Em El 

Judio justificou “la ‘purificación’ […] en la Francia ocupada” como “‘la redención 

por la sangre’” (Robin, 2005, p. 300). Nesse quadro, “a Argentina se convenceu 

de que poderia conseguir uma aliança clandestina com Hitler” (Goñi, 2004, p. 

58). Juan Carlos Goyeneche, associado ao coronel Juan Perón, buscou forjá-la. 

A serviço do Departamento de Inteligência no Exterior das SS [Ausland-SD]” 

(Goñi, 2004, p. 34), foi enviado à Europa para “transplantar a ideologia nazista 

para o solo sul-americano” e “conciliar o hitlerismo com o catolicismo” (Goñi, 

2004, p. 34–35; 44)13. 

Com a migração de Ousset à Argentina, Goyeneche tornou-se o “pilar 

de la Ciudad Católica”, enquanto Meinvielle, seu guia espiritual, foi “un 

miembro muy activo […] desde su fundación en 1958” (Robin, 2005, p. 299). 

Goyeneche participou dos Congressos de Lausanne (Souza, 2019b, p. 81) e Hora 

Presente publicou artigos de Meinvielle e resenhas de seus livros, 

homenageando-o: 

Faleceu na Argentina o Padre Julio Meinvielle, nome altamente 
significativo no pensamento hispano-americano e apóstolo na 
restauração dos valores da cultura católica, na inteligência e na 
sociedade. HORA PRESENTE contava-o entre seus mais insignes 
colaboradores, cujo inestimável apoio recebeu desde o primeiro 
momento (HP, ano VI, n. 15, 1974, p. 252) 

 

 
13 “O nível de contatos de Goyeneche na Europa era espantoso. A caminho de Roma, depois de 
encontrar-se com Himmler, o enviado secreto argentino almoçou em Madri com o ministro do 
Exterior da Espanha, Ramón Serrano Suñer, para conversar sobre seus iminentes encontros 
com Mussolini e com o papa Pio XII. Goyeneche estava organizando uma conferência de 
delegados católicos favoráveis ao Eixo provenientes da França de Vichy, da Hungria, da 
Romênia, da Eslovênia, da Itália, da Espanha e de Portugal, que se reuniriam em Roma ‘para 
integrar a ordem cristã da Nova Ordem’” (GOÑI, 2004, p. 44). 
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Hora Presente ainda reproduziu homenagem a Meinvielle de Octavio 

Nicolás Derisi, bispo auxiliar de La Plata e reitor da Universidade Católica da 

Argentina, cujos textos foram assíduos na revista. O número 10 (ago. 1971) 

destacou esse “impertérrito defensor da ortodoxia católica”, publicando sua 

carta dirigida aos integristas brasileiros: 

Nestes momentos de enorme confusão ideológica e moral [...], em que 
o historicismo pretende submeter a mudança as verdades imutáveis e 
as essências permanentes, em que o naturalismo intenta suprimir a 
ordem sobrenatural cristã [...], e explicar com razões humanas tudo que 
transcende sobrenaturalmente a ordem natural; torna-se realmente 
reconfortante o encontro com a revista católica HORA PRESENTE, que, 
numa atitude heroicamente fiel a Cristo e à sua Igreja [...], se propõe 
clarear o caminho, difícil mas indispensável, para restabelecer o 
mundo sobrenatural cristão, da verdade natural e sobrenatural, para 
ajudar os católicos e homens de boa vontade a reencontrarem o 
caminho luminoso da verdade, que é Cristo e que se encontra na Igreja 
de Pedro, e nela também os meios da única, autêntica e plena 
salvação do homem (Derisi in HP, ano III, n. 10, 1971, p. 05)  

 
A extrema-direita católica preparou o terreno ideológico ao golpe de 24 

de março de 1976, “predicando un modelo fascista y teocrático de la sociedade, 

muy marcado por la influencia francesa” (Robin, 2005, p. 297). A formação dos 

generais de 1976 foi moldada por estes integristas franco-argentinos. Federico 

Finchelstein identifica aí as “raízes ideológicas” da “guerra suja”, destacando o 

“fascismo cristianizado” de Meinvielle (Finchelstein, 2014). Este e Derisi foram 

“verdadeiros espadachines de la ortodoxia tomista” (Obregón, 2005, p. 30). O 

Concílio Vaticano II, ao abalar essa matriz, levou tais tradicionalistas a 

estreitarem vínculos com setores das Forças Armadas, vistas como guardiãs 

dos “valores inmutables” da catolicidade (Obregón, 2005, p. 41). 

Derisi apoiou a ditadura argentina de 1976 sobretudo “en el ámbito de 

las ideas”, exercendo controle doutrinário “sobre las universidades católicas de 

todo el país” (Obregón, s/d, p. 11). Em 1979, diante da visita da Comissão 

Interamericana de Direitos Humanos da OEA, participou da operação para 

deslegitimar “la labor de la comisión y vincularla con una campaña anti-

argentina”, atribuindo a crise aos “familiares de los guerrilleros” (Obregón, s/d, 

p. 40). Entre as intervenções eclesiásticas em apoio ao terrorismo de Estado 

argentino, destacou-se o agradecimento de Derisi “a Dios y al Ejercito” pelo 

fim das guerrilhas e a afirmação de que “no existe ninguún problema entre la 

Iglesia y el Estado” (Dri, 2011, p. 55–56). 
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Entre 1978-1979, integristas argentinos reiteraram estratégia já adotada 

pelos brasileiros (1970-1971): negar denúncias internacionais de violações de 

direitos humanos como “campanha difamatória” do “marxismo internacional”. 

Hora Presente engajou-se nisto, e Lenildo Tabosa articulou a viagem do 

ministro Buzaid à Europa para promover o “desmentido oficial”. Na Argentina, 

Derisi desqualificou “las campañas contra el gobierno argentino […] ‘dirigidas 

por marxistas’” e afirmou, quanto às monjas francesas desaparecidas Alice 

Comon y Léonie Duquet, que “el gobierno no sabe donde se encuentran” (DRI, 

2011, p. 125).14 A Comisión Nacional sobre la Desapareción de Personas 

caracterizou Derisi como colaborador do terrorismo de Estado argentino.  

Em 1980, realizou-se na Argentina o III Congresso da Confederación 

Anticomunista Latinoamericana (CAL), órgão regional da WACL. A filial 

brasileira associou-se à Hora Presente, e Galvão de Sousa participou das 

conferências da WACL em 1974 (Washington) e 1975 (Rio) (Machado, 2022, p. 

1537). Desde 1972, o complexo WACL/CAL assessorou ditaduras latino-

americanas na perseguição a “sacerdotes vermelhos”, visando reprimir o “clero 

progressista” (Kaysel, 2023, p. 104). Com a política de direitos humanos de 

Jimmy Carter, caracterizou seu governo como “Carter-comunismo” (Kaysel, 

2023, p. 114). Após a reunião da CAL em Buenos Aires (1980) – dirigida pelos 

Tecos mexicanos, que adotaram Meinvielle como “guia espiritual” (Machado, 

2022; Kaysel, 2023) –, a Ciudad Católica organizou em Córdoba “un coloquio 

internacional sobre la reacción católica” (Robin, 2005, p. 512). A imprensa 

argentina identificou a conexão entre a WACL e a “Internacional Integrista” de 

Ousset, caracterizando o encontro como a “‘rama confesional’ de la 

Internacional Fascista” (Robin, 2005, p. 512). O colóquio aprovou as decisões do 

Congresso da CAL que criticavam Carter e propugnavam estender a guerra 

contrarrevolucionária à América Central contra a Revolução Sandinista (Robin, 

2005, p. 512). 

 

Conexão chilena: o polonês Miguel Poradowski no anticomunismo 

internacional  

 

 
14 “Los testimonios sobre el secuestro de las monjas y su posterior estadía como desaparecidas 
en la ESMA son apabullantes” (DRI, 2011, p. 172). 
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A conexão entre a World Anticommunist League (WACL) e a 

“Internacional Integrista”, da qual participou a Hora Presente, evidencia-se no 

“intercâmbio” realizado no Brasil pelo teólogo polonês Miguel Poradowski, 

professor universitário no Chile. Antes do golpe de 11 de setembro de 1973, já 

se integrara, como diretor da revista Estudios sobre El Comunismo, às redes 

transnacionais anticomunistas que redundariam na WACL (Machado, 2022, p. 

657). Após o golpe, conclamou os militares a uma “limpeza total” da Igreja, 

afetada pela “lepra marxista”. Exigia “una Liberación absoluta del marxismo” 

(Burgos, 2024, p. 24). 

Também Hora Presente saudou o golpe, exaltando-o como “Chile, a 

grande lição” da “contra-revolução de setembro [de 1973]” frente aos “inimigos 

da Cristandade”. Em editorial, afirmou: “Como a Espanha em 1936 e o Brasil 

em 1964, a nação chilena […] atendeu aos imperativos de sua consciência 

histórica, em defesa da fé católica e das tradições pátrias contra o 

imperialismo comunista” (HP, n. 15, 1974, p. 05). 

Já a SEPES, filial brasileira da WACL, associou-se à ditadura chilena, 

publicando obras apologéticas pagas pelo pinochetismo (Machado, 2022, p. 

1889). Em 1975, após organizar a VIII Conferência da WACL no Rio, patrocinou 

tour de Poradowski pelo Brasil (Machado, 2022, p. 1890). Aos convidados, 

anunciou que suas conferências “deverão ser publicadas na revista ‘HORA 

PRESENTE’” (Sepes apud Machado, 2022, p. 1890) e divulgou àqueles o plano 

das duas palestras do polonês, A Revolução Marxista em Marcha e O Assalto 

Marxista à Igreja, transcrito abaixo:  

1º) O marxismo contra a religião; no plano doutrinário e no plano prático 
para a construção de uma sociedade materialista e atéia; 2º) O 
marxismo contra a Igreja; perseguição da Igreja Ortodoxa (...)[,] da Igreja 
Católica (...) [e] de todas as Igrejas; 3º) O marxismo infiltra-se na Igreja 
Católica [e] prepara terreno servindo-se do: progressismo (Maritain-
Theillard Chardin-Buñuel); [do] falso ecumenismo; [do] ‘diálogo’ – 
‘pluralismo’; [da] infiltração marxista no clero (...) [,] nas organizações da 
Igreja (...)[,] nas Universidades Católicas e seminários (...) [e] na imprensa 
das Igrejas; [bem como dos] ‘cristãos pelo socialismo’; 4º) O marxismo 
dentro da Igreja na teologia, na catequese [e] na liturgia; 5º) O marxismo 
serve-se da Igreja para destruí-la [e] para acelerar o êxito da revolução 
marxista (Sepes apud Machado, 2022, p. 1891) 

 
As duas conferências foram publicadas na Hora Presente: Em face do 

maior imperialismo da história (n. 24) e A Marxistização da Teologia (n. 19). 

Esta última saiu em forma de livro, A infiltração marxista na Igreja, editado 
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pela filial brasileira da WACL. Segundo ela, tratava-se de texto que denunciava 

a “infiltração marxista na Igreja” e esclarecia “os processos utilizados pelo 

comunismo internacional para minar […] a Igreja” e a “Civilização ocidental e 

cristã” (Sepes in Poradowski, 1975). O Centro de Informações de Segurança da 

Aeronáutica (CISA) elogiou a “qualidade” da obra, recomendando-a aos 

militares: 

[...] o autor revela como os comunistas infiltraram-se no cristianismo, 
aproveitando-se do horizontalismo que invadiu a Igreja Católica, 
principalmente após o Concílio Vaticano II, tentando assemelhar o 
‘Reino de Deus na Terra’, com a ‘Sociedade Socialista’ [...] a excelente 
obra do Pe. Poradowski [...], a nosso ver, deve ser amplamente difundida 
e, se possível, motivar conferências em níveis [militares] hierárquicos 
adequados (BR.AN.RIO.TT.0.MCP.AVU.272, p. 78) 

 

A aliança entre a “cruz” integrista, como arma ideológica, e a “espada” 

militar atravessou as redes transnacionais das extremas-direitas 

anticomunistas na Guerra Fria. 

 

Considerações finais  

 

A produção intelectual e os processos político-ideológicos envolvendo 

obras e autores do integrismo aqui analisados iluminaram um caso 

privilegiado de transnacionalização da extrema-direita brasileira na Guerra 

Fria. O estudo da Hora Presente, fundada em 1968 e encerrada em 1978, a 

partir de suas redes intelectuais e de sociabilidade, destacou suas conexões 

francesa, espanhola, argentina e chilena. A contrarrevolução católica por eles 

articulada combinou a “espada” militar à produção intelectual católica, 

instrumento ideológico de mobilização antimodernista na luta de classes do 

período. A análise de sua produção, financiamento e vínculos com a ditadura 

brasileira e redes internacionais – parte de uma “Internacional Integrista” – 

permitiu situar, assim, tais intelectuais como agentes engajados na vida 

pública e política de seu tempo. Ideólogos “orgânicos” do reacionarismo 

brasileiro com azeitadas conexões transnacionais durante a Guerra Fria. 

Se à pergunta “O que resta da ditadura” respondeu-se que “Tudo, 

menos a ditadura”, o mesmo se aplica ao integrismo antimodernista da Hora 

Presente, sobretudo no campo jurídico e religioso contemporâneo. Em um 

caso particular, o desembargador Ricardo Henry Marques Dip figura como 
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herdeiro dessas conexões, assumindo-se continuador de Galvão de Sousa e 

lamentando a morte de Ítalo Galli, juiz integralista antissemita, um dos 

diretores da revista e antigo membro da filial brasileira da World 

Anticommunist League. Seu caso indica a continuidade das redes intelectuais 

e políticas forjadas por esses círculos ultracatólicos. Como observa Marcos 

Gonçalves, ao tomar posse na Academia Paulista de Direito (1995) Dip referiu-

se a Galvão de Sousa nos seguintes termos (Gonçalves, 2011, p. 123): 

Se em breves palavras pudesse eu sumariar este vaso de eleição que foi 
José Pedro Galvão de Sousa, dele poderia simplesmente dizer: modelo 
de autêntico intelectual cristão. [...] a história de José Pedro é a de uma 
vida constante e serenamente cristã, é a biografia de um fiel progênito 
da Contra-Revolução (Dip apud Gonçalves, 2011, p. 123)  

 

O mesmo jurista liderou homenagem a Galli, para quem “não houve 

essa devastação de judeus. Hitler não matou tantos judeus como se apregoa” 

(Galli apud Machado, 2022, p. 1725). Alegou-se que Galli foi “um pensador 

notável […] cujo principal traço […] era a coerência”, alinhado ao integralismo: 

“Eu perdi um grande amigo” (TJSP, 2015). Dip colaborou na Hora Presente. 

Longe de constituir “invenção” de Bolsonaro ou Olavo de Carvalho, recriminar 

avanços culturais democráticos como frutos da “revolução cultural” 

comunista já aparece em seu artigo Revolução Cultural e Direito Natural: 

“Devemos obediência a Deus, não à Revolução Francesa. (...) Ou o Estado tem 

a coragem de proibir as perversões culturais – e deve começar em suas 

próprias esferas – ou a decadência será inevitável” (Dip in HP, 1978, n. 24, p. 223–

224). 

Sem pesquisas concretas de seus julgados, pode-se apenas inferir o tipo 

de judicatura forjado por esse ideário reacionário antimodernista, como o de 

Galli, que justificou, na Hora Presente, um perfil de juiz “linha-dura” e 

ultracatólico. A transição à democracia pós-1988 preservou, sobretudo nos 

meios jurídicos, tais elementos ligados ao Antigo Regime militar. 

Aplica-se à ideologia de Hora Presente o que disse Glauco Costa de 

Souza sobre Corção e Fleichman da revista Permanência: “foram mediadores 

de um projeto político e cultural que contribuiu para a construção de uma 

memória sobre a ditadura e que, nos dias de hoje, ressurgiu no imaginário 

político brasileiro por meio da luta anticomunista” (Souza, 2019a, p. 08). O 

reacionarismo da revista – antiliberal, antidemocrático e anticomunista – 
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persiste, sobretudo entre juristas e católicos tomistas no Brasil 

contemporâneo.15 O tradicionalismo e sua produção intelectual seguem, 

enfim, como a vanguarda dessa cruzada para restaurar uma ordem 

pré/contrarrevolucionária, em nome de Deus, da Pátria, da Família e, 

sobretudo, da Propriedade Privada. Sob este signo, vencerás! (Rago Filho, 

2010). 
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